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Deur Sir 

PERFORMANCE OF THE PEOPOSED TWO TREATMENT PLANTO FOR BRASILIA  

Ve have designed the process of lhe two planto for the City in colleboration 
with lhe firm SEEf3LA of Belo horizonte, M.E. and we would likc to sive you 
the assurance that the pia.nt wí.1.1 produce the following elDoent quality after 
biological treatment and atter subsequent chernical treatmentí 

Atter bíelosieal 	Altar Chernical 
_process 	 trentment  

leso then 9 mg/2 	leso then 4 mg/I 
less than 1 mg/! 	lcss Orna 0.1 mg/! 
leso 17-18.11 10 mg/t 	leso than 6 mg/! . 
less Dum 20 mg/t less thon 5 mg/! 

FloweVer. it must be clearly understood that the process pelico on natural 
biological organismo to perform lhe various Disko of removei of nitrogen, 
phosphorus and organc_í earbon competindo and the design was bnsed on a 
stalistical analysis of lhe observed behaviour of these organiam under similar 

eonditions. 

All scientists aná researchers that have investigated the biological processes 
which play a role in these treatment planto. agrec with the fundamental 
mechanisms that produce the required resulto. 

O,ur guarantee therefore relates to .c design of the individual units of the 
treatment plant in such a way that if 1110 organismo 000000 a 	be s can 
expeeted from the observatieno, the plant will produce the requircd resulta. 
ThuS within the accepted standard behaviour of the organismo, the assornnee 
of complying with the effluent standards is given subject to 1110 following 

conditions: 

The plant be constructed es per our design. 

Mechanicel breakdowns do not occur which might upsct lhe process. 

The plant is opereted in accordance with the requirements of the 
process. 

I. 	
No toxic metais of toxic organic materiais are discharged to the plant. 

The composition of lhe sewage does not change substantially from 11181 

which is being discharged et present. 

The plwots is not seveily overloaded or 
hydraulically or organically. 

T. 	The plant is operated by com, etent personncl. 

g. 	The correct chemical dosages are applied. 

We hope this 0111 be satisfactory and serve the purpose II is intended for. 

r.IES  L. BARNARD. 
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A DESPOLUIÇÃO DO LAGO 
9 

Documento revela inviabilidade a deputados 
Carlos Menandro 

No dia 20 do mês passado, 
quatro membros da bancada do 
Distrito Federal na Assembléia 
'acional Constituinte — os de-
"putados Luiz Carlos S igmaringa 

eixas (PMDB), Geraldo Campos 
(PMDB), Augusto Carvalho (PCB) 
p o senador Pompeu de Sousa 
(PMDB) — receberam um do-
Cumento técnico que demonstra a 
inviabilidade do projeto de des-
poluição do Lago Paranoá, que a 
Companhia de Agua e Esgotos de 
Brasília (Caesb) pretende executar. 
O mais surpreendente é que o 
documento é uma carta do próprio 
projetista da obra, James L. Bar-
tiard, diretor da Meiring & Ven-
note Ing/Meiring & Partners Inc, 
consultoria da Ãfrica do Sul. 

As recomendações do documen-
to do projetista sul-americano são 
tão incisivas que levaram o se-
nador Pompeu de S ousa a expor 
publicamente a carta de Barnard, 
no Programa da Cidade, da TV 
Brasília. Isso não bastou para que 
a operação fosse revista, obrigando 
os três parlamentares do PMDB, 
mais o presidente regional do par-
tido no DF, Milton S eligman, a en-
viarem uma nota ao governador 
José Aparecido, exigindo que a 
Caesb apresente o Relatório de Im-
pacto Ambiental (Rima). Além 
disso, exigiram ainda que o re-
latório seja feito pela Universidade 
de Brasília e, depois de concluído, 
seja apreciado e debatido em 
audiência pública, onde a popu-
lação possa questionar e entender o 
projeto recomendado. 

O projeto da Caesb 
O Programa de Recuperação do 

Lago Paranoá que a Caesb preten-
de implantar, prevê o tratamento, 
a nível terciário, dos esgotos que 
formam a bacia do Paranoá, re-
movendo os nutrientes que per-
mitem a proliferação de algas no 
Lago. Essa superpopulação de al-
gas é que provoca o processo tec-
nicamente conhecido como eu-
trofização, ou seja, falta de oxi-
gênio na água. 

Esse processo ocasiona a morte, 
em grande escala, de todo o sis-
tema vital que o Lago tem, como 
peixes e as próprias algas, que 
ficam submersas, umas sobre as 
outras A morte destas algas 
provoca um mau-cheiro insupor-
tável, parecido com o que acon-
teceu em 1978. 

Esse projeto elaborado pela 
Sociedade de Engenharia Emílio 
Baumgarten (S eebla), em 1981, 
previa uma população de 700 mil 

habitantes para toda a bacia. E foi 
esse projeto, com o condiciona-
mento da população em 700 mil 
habitantes, que o consultor sul-
africano James Barnard aprovou. 

Documento 
No documento enviado aos 

parlamentares do Distrito Federal, 
James Barnard explicou que as es-
tações só produzirão os resultados 
exigidos se forem seguidas as 
seguintes recomendações: «1 — 
As estações terão que ser cons-
truídas de acordo com o nosso 
projeto. 

2 — Não podem ocorrer pro-
blemas mecânicos que eventual-
mente prejudiquem o processo. 

3 — As estações sejam ope-
radas de acordo com as exigências 
do processo. 

4 — Nenhum metal tóxico ou 
material orgânico tóxico pode ser 
lançado nos esgotos que vão para 
as estações. 

5 — Não pode haver mudança 
substancial da composição dos es-
gotos daquela verificada por 
ocasião do projeto. 

6 — As estações não podem 
receber vazões de esgotos muito 
superiores ou inferiores àquelas do 
projeto. 

7 — As estações têm que ser 
operadas por pessoal capacitado e 
competente. 

8 — As dosagens de produtos 
químicos aplicados têm que ser 
corretas». 

S egundo estudos técnicos do 
próprio Governo do Distrito Fe-
deral, a obra de despoluição do 
Lago Paranoá já estaria invia-
bilizada, baseada, apenas, nas 
recomendações de Barnard. Par-
tindo do quarto ponto da carta, 
com a proibição do lançamento de 
qualquer tipo de metal tóxico ou 
material orgânico, o processo de 
tratamento já entraria em «colap-
so» , pois na bacia do Paranoá exis-
tem hospitais e uma universidade, 
a UnB, que trabalham com estes 
materiais e que são, posteriormen-
te, lançados na rede de esgoto sem 
nenhum tratamento. 

Outro aspecto — e este bem 
salientado pelo senador Pompeu de 
S ousa, no programa da TV 
Brasília — refere-se às vazões dos 
esgotos, que não podem ser me-
nores nem superiores ao previsto 
no projeto. «Se a população tiver 
uma diarréia ou mesmo uma prisão 
de ventre, todo o sistema de des-
poluição vai por água abaixo», 
exemplicou o senador do PMDB. 

O mais importante, porém, é 
que todo o projeto feito pela S eebla 
e aprovado por Barnard, está mon-
tado para atender a uma população 
de 700 mil habitantes. A Caesb, no 
entanto, quer executar o mesmo 
projeto sabendo que o Governo do 
Distrito Federal, como alternativa 
para atender ao crescimento po-
pulacional, aprovou, através do seu 
Conselho de Arquitetura, Urbanis-
mo e Meio Ambiente (Cauma), um 
plano de expansão do Plano Piloto. 

O polêmico «Plano Lúcio Cos-
ta» prevê a criação de duas novas 
áreas habitacionais, com a exten-
são da Asa Sul e da Asa Norte. A 
previsão do plano é abrigar, nessas 
duas novas áreas, uma população 
de 1 milhão e 900 mil habitantes. 
Portanto, um número muito su-
perior ao projeto aprovado por 
Barnard, mas que a Caesb não 
levou em conta ao assinar os con-
tratos com as empreiteiras para 
despoluir o Paranoá. 

A água deposita a em ba es pode ser a causa do aumento nos casos de diarréia nas crianças 
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